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RESUMO: O estudo tem como objetivo analisar o impacto do isolamento social sobre o estado 

de saúde emocional de idosos residentes em uma cidade do norte de Minas Gerais, Brasil. É um 

estudo descritivo, qualitativo, com dados coletados entre fevereiro e março de 2021. Foi 

identificada a presença de medo, angústia e incerteza em relação ao futuro, além de se notar 

que os idosos estão mais ansiosos. Recomenda-se que os idosos recebam apoio e suporte de 

profissionais de saúde para esclarecer dúvidas e diagnosticar alterações emocionais. 

Palavras-chave: Covid-19; Saúde do Idoso; Saúde Mental. 
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ABSTRACT: The study aims to analyze the impact of social isolation on the emotional health 

status of elderly people living in a city in the north of Minas Gerais, Brazil. It is a descriptive, 

qualitative study with data collected between February and March 2021. The presence of fear, 

anguish and uncertainty about the future was identified, in addition to being more anxious. It 

is recommended that the elderly receive support and support from health professionals to 

clarify doubts and diagnose emotional changes.  

Keywords: Covid-19; Health of the Elderly; Mental Health. 

 

RESUMEN: El estudio tiene como objetivo analizar el impacto del aislamiento social en el 

estado de salud emocional de las personas mayores que viven en una ciudad del norte de Minas 

Gerais, Brasil. Se trata de un estudio descriptivo, cualitativo con datos recolectados entre 

febrero y marzo de 2021. Se identificó la presencia de miedo, angustia e incertidumbre sobre 

el futuro, además de notar que están más ansiosos. Se recomienda que las personas mayores 

reciban apoyo y apoyo de los profesionales de la salud para aclarar dudas y diagnosticar 

cambios emocionales. 

Palabras clave: Covid-19; Salud del Anciano; Salud Mental. 

 

 

Introdução 

 

No mundo existem cerca de 962 milhões de pessoas com idade acima de 60 anos. No 

Brasil, aproximadamente 28 milhões de pessoas têm idade igual ou maior que 60 anos, número 

que corresponde a aproximadamente 13% da população, e a expectativa é a de que, em 2060, 

um quarto da população brasileira tenha mais de 65 anos (Silva et al., 2020; Viana, Silva, & 

Lima, 2020). 

Desde o início da pandemia do novo coronavírus que causa a Coronavirus Disease 2019 

(Covid-19) tem-se voltado a atenção para as pessoas idosas devido a essa população ser 

considerada de maior risco para as infecções e de maior gravidade, quando infectada (Leão, 

Ferreira, & Faustino, 2020). 

Os idosos são considerados um segmento populacional de risco pelo fato de que o 

envelhecimento é acompanhado por alterações no sistema imunológico, processo conhecido 

como imunossenescência; assim, em função do risco, passou-se a recomendar, entre outras 
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medidas de prevenção, o isolamento social para esta população (Bezerra, Lima, & Dantas, 

2020). 

Em meio ao contexto da pandemia e disseminação da Covid-19, muito se tem debatido 

sobre políticas públicas de saúde e também maneiras de como o Brasil pode superar essa crise. 

Um dos primeiros caminhos para se conhecer melhor esse problema é saber como essa doença 

se comporta em meio à população. A partir desse pressuposto, uma realidade muito importante 

de se destacar sobre a população brasileira é de que há no país uma porcentagem considerável 

de idosos, e que a tendência é de aumento (Brasil, 2020a). 

Quando infectado, os sinais e sintomas clínicos da Covid-19 são principalmente 

respiratórios, semelhantes a um resfriado. Contudo, os afetados podem desenvolver Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SARS), pneumonias, lesão cardíaca aguda, infecções secundárias e 

seu quadro se agravar (Costa et al., 2020). 

A transmissão do novo coronavírus ocorre através da disseminação de gotículas da 

mucosa da boca ou nariz, através de tosse ou espirros que se assentam em superfícies e, 

posteriormente, podem ser tocadas e ocasionar a contaminação humana (Brasil, 2020b). Sendo 

assim, a Organização Mundial de Saúde (OMS) passou a recomendar a intensificação da 

higienização das mãos com água e sabão, o uso do álcool em gel, máscaras, o distanciamento 

social e que se evitem as aglomerações como medida de prevenção e controle da infecção 

(Oliveira, Lucas, & Iquiapaza, 2020). 

Perante toda a atenção dada ao enfrentamento da Covid-19 e sua repercussão, é possível 

que ocorram consequências negativas na saúde mental da população, principalmente dos 

idosos, visto que esta condição caracteriza riscos de agravamento da doença (Viana, Silva, & 

Lima, 2020). 

Desse modo, a ação protetiva de distanciamento e isolamento social deve acontecer de 

forma que a autonomia e a independência desses idosos sejam mantidas. Dentro desse contexto, 

os profissionais precisam de conhecimento específico e proteção para o cuidado com essa 

população (Hammerschmidt, Bonatelli, & Carvalho, 2020). 

A motivação pela escolha do tema neste estudo surgiu a partir da observação periódica 

de que o estado de saúde emocional dos idosos de uma cidade do norte de Minas Gerais, Brasil, 

parece estar sendo influenciada pelas medidas de isolamento social, desde que o serviço de 

saúde público municipal tornou pública a informação da presença do novo coronavírus 

circulando na cidade e adotou medidas restritivas. 
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Frente a esta argumentação, este estudo tem como objetivo analisar o impacto do 

isolamento social sobre o estado de saúde emocional de idosos residentes em uma cidade do 

norte de Minas Gerais, Brasil. 

 

Materiais e Métodos 

 

Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa realizado com 13 idosos de 

idade entre 60 e 72 anos residentes em uma cidade do norte de Minas Gerais, Brasil. Adotaram-

se as Diretrizes de Critérios Consolidados para Relatos de Pesquisa Qualitativa (COREQ) na 

condução e relatório do estudo (Tong, Sainsbury, & Craig, 2007). 

Considerou-se elegível ter idade igual ou superior a 60 anos, residir no bairro São 

Cristóvão da cidade em estudo, e apresentar funções cognitivas preservadas. Optou-se pelo 

bairro supramencionado devido este ter uma população majoritariamente idosa com 

características socioeconômicas e estilo de vida homogêneos. 

O acesso aos idosos se deu através do levantamento dos endereços e contatos nos 

cadastros dessas pessoas na Unidade de Saúde da Família que atende o referido bairro. Na 

sequência foi realizada busca ativa, pelos pesquisadores, na residência dos idosos, de forma 

aleatória, para identificar os potenciais participantes e convidá-los a participar do estudo. 

Para coleta e captura do empírico, foi aplicada uma entrevista semiestruturada, 

elaborada pelos pesquisadores, com as questões disparadoras: Como você se sentiu ao precisar 

ficar isolado ou ter que se afastar das pessoas ou coisas de que gosta por causa da pandemia? 

Como você lida com as mudanças, e como protege sua saúde emocional na pandemia? 

Os dados foram coletados no período de fevereiro a março de 2021 nas residências dos 

idosos que atenderam aos critérios de seleção do estudo e que aceitaram participar, com o 

cuidado de manutenção das medidas de prevenção à infecção pelo novo coronavírus 

(distanciamento de dois metros, uso de máscara e álcool em gel). 

As entrevistas tiveram duração média de 20 minutos, foram gravadas em áudio por um 

aplicativo de voz, transcritas na íntegra, organizadas e analisadas mediante “Análise Temática” 

na perspectiva de Braun e Clarke (2006). 
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Frise-se que os dados empíricos transcritos foram validados pelos informantes após a 

transcrição por meio da leitura do material para cada informante. A Análise Temática do 

material compreendeu organização, codificação, categorização, tratamento dos dados, 

inferência e interpretação dos resultados (Braun, & Clarke, 2006). As inferências e 

interpretações dos dados foram revisadas e validadas por estes autores até que se formou um 

consenso sobre o conteúdo analisado.  

Na apresentação do conteúdo, a identidade dos informantes foi preservada com a 

substituição dos nomes dos entrevistados por pseudônimos acompanhados de um numeral 

cardinal que indica a idade do sujeito. 

Todos os procedimentos metodológicos obedeceram à Resolução 466/2012, do Conselho 

Nacional de Saúde; o projeto de pesquisa foi submetido ao instrumento de autoavaliação de 

projetos de pesquisa que envolvem seres humanos de Dias (2020), e aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). sob o Parecer 

Consubstanciado 4.440.409, CAAE: 40737520.9.0000.5146. Os informantes assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para consentir a utilização dos dados coletados. 

 

Resultados e discussão 

 

Caracterização dos informantes 

 

O estudo foi realizado com 13 idosos com idade entre 60 e 72 anos, sendo eles nove 

mulheres e quatro homens. Tinham o ensino fundamental incompleto; portanto, baixa 

escolaridade; cinco eram solteiros, seis eram casados e dois viúvos. A renda média dos 

informantes era de até dois salários mínimos. É importante frisar que até o momento da coleta 

de dados, nenhum dos informantes havia sido diagnosticado com a Covid-19. 

A análise do material empírico possibilitou a identificação de dois temas: “Alterações 

na saúde emocional e repercussões no estado de saúde no decurso da pandemia da Covid-19” e 

“Estratégias para amenizar o estado de saúde e as medidas de prevenção adotadas na 

flexibilização do isolamento social”. 
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Alterações na saúde emocional e as repercussões no estado de saúde no decurso da 

pandemia da Covid-19 

 

 Os informantes relataram a presença de sintomas de alterações na saúde emocional no 

decurso da pandemia da Covid-19, informaram ter medo de e infectar e de levar o vírus para a 

casa, além de angústia, preocupação e incerteza em relação ao futuro, além de se notar estarem 

mais ansiosos: 

 
"[...] depois dessa pandemia não sou mais a mesma, percebi que minha saúde 

emocional ficou muito abalada [...] sentimentos de medo, ansiedade, 

incertezas porque não sabemos quando tudo isso vai passar e muita 

preocupação." (Elisabete, 63). 

 

"[...]eu fui vendo que eu tava ficando ansiosa, ficava com medo demais que 

nem dormia direito. Até a minha pressão ficou ruim desses tempo pra cá [...] 

o que eu mais senti nesses tempo do vírus pra cá foi mais medo, falta de sono, 

acho que fiquei muito ansiosa também." (Ana, 63). 

 

"[...] depois dessa pandemia aí eu tive medo demais, porque eu tenho minha 

mãe de idade, fico com muito medo de pegar esse vírus[...] pra mim o que tá 

sendo mais ruim é a falta de sono, porque junta o medo e depois disso pra 

mim ter uma noite de sono boa é difícil.;" (Carmelita, 68). 

 

"[...] a pandemia gerou em mim foi medo, angústias, insegurança, muita 

preocupação também e incertezas [...] procuro manter o isolamento e todos 

os cuidados durante essa pandemia [...]" (Joana, 66). 

 

"[...] notei que depois da pandemia comecei a ter mais um nervoso na cabeça, 

as dores de cabeça, eu tenho pressão alta e percebi que depois da pandemia 

ela fica sempre alta, que depois disso pra mim ta mais ruim ainda." (Laura, 

70). 

 

"[...] desde quando eles falaram desse vírus aí eu fiquei mais foi em casa, num 

sai muito não, pra não ter que ta correndo o risco [...]" (Manoel, 68). 

 

As alterações de hábitos causadas por mudanças repentinas geram medo, ansiedade e 

preocupação nos participantes da pesquisa, com a possibilidade de si próprio ou de familiares 

adquirirem a Covid-19. Os impactos apresentados podem ter, de fato, uma série de efeitos 

negativos na saúde emocional dos indivíduos, especialmente em idosos (Viana, Silva, & Lima, 

2020). 
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Apesar dos benefícios do isolamento social, para o controle da doença, tal situação 

costuma significar a vivência de circunstâncias desagradáveis que podem afetar a saúde mental 

das pessoas. Alguns dos fatores que geram estresse durante uma quarentena são a necessidade 

de ficar longe de parentes e amigos e a incerteza de quanto tempo permanecerá em isolamento 

(Faro et al., 2020). 

Um estudo realizado com 45.161 brasileiros, com o objetivo de analisar a frequência de 

tristeza, nervosismo e alterações do sono durante a pandemia da Covid-19, mostrou que as 

pessoas em isolamento apresentavam alterações psicológicas, transtornos de humor, depressão, 

estresse, mau-humor e insônia. Apontou também que as pessoas que respeitam a quarentena 

estão mais expostas a se sentirem ansiosas do que aquelas não afetadas por tal medida (Barros 

et al., 2020). A pandemia da Covid-19 tem provocado impactos importantes na sociedade, 

contribuindo para o desenvolvimento e/ou exacerbação de doenças mentais na população. 

Frente a isso, um estudo de revisão bibliográfica, realizada nas bases de dados SciELO, 

LILACS e PubMed, com o objetivo de verificar os impactos na saúde mental de idosos devido 

às medidas adotadas durante a pandemia, apontou que o impacto das medidas de proteção 

tomadas contra a infecção pelo novo coronavírus provocam um aumento nos níveis de estresse 

e ansiedade, bem como a deterioração da qualidade do sono (Monteiro, Figueiredo, & Cayana, 

2021). 

A ansiedade é considerada uma resposta natural, até certo ponto útil para uma pessoa se 

proteger e se adaptar frente a novas situações, especialmente as ameaçadoras, mas quando 

atinge características extremas e é acompanhada por sintomas de tensão e medo, torna-se 

patológica e tem impacto negativo na qualidade de vida, especialmente no caso de idosos 

(Oliveira, Antunes, & Oliveira, 2017). Deve-se considerar que, para estes, em isolamento social 

um estado de ansiedade pode, eventualmente, causar sofrimento (Nascimento Júnior, Tatmatsu, 

& Freitas, 2020). 

 Os fragmentos de depoimentos dos informantes supracitados ainda permitem inferir que 

os sintomas de alterações no estado emocional trouxeram repercussões fisiológicas como 

insônia, desestabilização de doenças pré-existentes, cefaleia e agitação. 

Os dispositivos biológicos associados à depressão, ao estresse e aos distúrbios ansiosos, 

combinados com a idade avançada, são fatores agravantes na Covid-19, além dos riscos de 

influenciarem no descontrole de condições crônicas frequentes em idosos, como por exemplo, 

a hipertensão (Grolli et al., 2021). 
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Como medida contra a Covid-19, o distanciamento social e o isolamento de idosos pode 

levar à solidão, depressão, prejuízos cognitivos e provocar doenças cardiovasculares, entre 

outros (Alcântara et al., 2021). 

Em isolamento social, um idoso está exposto, portanto, a um maior risco de 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares, neurocognitivas, autoimunes e problemas de 

saúde mental. Além disso, devido ao declínio da função física do idoso, sua fisiologia também 

será afetada, como alterações intelectuais, medo, dúvida, solidão, desespero e outras doenças 

psicossociais e biológicas (Costa et al., 2020). 

 

Estratégias para amenizar o estado de saúde e as medidas de prevenção adotadas na 

flexibilização do isolamento social 

 

Notou-se nos relatos que os informantes recorreram à religião e se envolveram em 

atividades lúdicas como estratégia para amenizar os sintomas de alteração do estado de saúde 

emocional durante a pandemia. Observou-se também a adoção de hábitos saudáveis no estilo 

de vida, relataram a realização de atividade física e cuidado com a alimentação, para ser mais 

adequada às recomendações de uma dieta balanceada: 

 
"[...] o que eu pude fazer pra melhorar um pouco a cabeça era assistir à missa 

na televisão, cuidava das plantas e rezava o terço." (Ana, 63). 

 

"[...] fico mais é assistindo televisão, assisto o jornal, assisto novela, assisto 

a missa, por que eu fico é aqui dentro de casa, num saio não." (Vera, 63). 

 

"[...] tento comer melhor, tipo as coisas mais saudável, tô fazendo uma 

caminhadinha três vezes por semana, vou na missa quando posso, mais 

mesmo quando eu num vou e eu rezo em casa." (Elisabete, 61). 

 

"[...] como eu tenho pressão alta, minha fia, eu melhorei minha alimentação, 

diminuí o sal, tô tentando fazer uma caminhada pelo menos duas vezes na 

semana. Assisto as novelas que eu gosto e vou na missa nos domingo." (Laura, 

77). 

 

  As atividades lúdicas ajudam fundamentalmente a melhorar a autoestima, reduzir o 

estresse e minimizar a ansiedade e a angústia no dia a dia, pois esse tipo de atividade pode 

expressar emoções e promover a comunicação (Costa et al., 2017). 

 .  
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Além de ativarem positivamente algumas funções psicológicas e cognitivas, também podem 

trazer alguns benefícios, como o de desenvolver emoções, estimular a convivência e reduzir o 

grau de ansiedade e angústia. É uma importante ferramenta para manter e promover a saúde 

mental de idosos (Costa et al., 2017). 

 Além de tomar outras medidas, o exercício das crenças espirituais e religiosas também 

são cuidados essenciais que podem ser estimulados no enfrentamento da pandemia da Covid-

19. Quando o indivíduo não tem outros recursos para ajudar com esse apoio, a experiência 

religiosa é particularmente útil para lidar com crises e traumas (Marins et al., 2020). 

A religião, a espiritualidade e as crenças pessoais são essenciais para a vida cultural e 

social, além de desempenhar um papel importante na saúde física e mental de um indivíduo, 

sendo também considerado um indicador na qualidade de vida. As crenças religiosas e a 

espiritualidade podem promover a saúde e o bem-estar dos idosos, e impactar positivamente na 

saúde física, psicológica e social dessa população (Molina et al., 2020). 

Os idosos devem, também, praticar exercícios físicos e outros métodos de 

entretenimento devem ser procurados para proteger sua saúde mental (Aydogdu, 2019). Os 

exercícios físicos reduzem inflamações e auxiliam nas funções mentais e emocionais dos 

idosos; esse cuidado garante o progresso das atividades diárias, melhora o humor, promove a 

saúde mental e previne outros quadros emocionais deletérios (Unicovsky et al., 2021). 

No entanto, houve relato de idosos que praticavam atividade física e que optara, pela 

sua suspensão durante a pandemia, devido ao medo/receio de se contaminar: "[...] eu saia muito 

pra fazer minhas caminhadas, porque eu gostava e ajuda muito pra outros problemas que 

tenho. Por esses tempos eu num faço mais é por medo mesmo, eu to esperando passar um pouco 

esse perigo do vírus aí [...]" (Rosa, 67). 

Dessa forma, vale mencionar o efeito do exercício físico sobre o sistema imunológico 

de uma pessoa idosa. A prática do exercício físico regular pode fortalecer o sistema 

imunológico e trazer a redução de risco de doenças virais, tais como a Covid-19 (Raiol, 2020). 

Um estudo realizado com o objetivo de apresentar o impacto do isolamento social na 

vida da pessoa idosa na pandemia da Covid-19 apontou que, devido à adoção de medidas de 

segurança por meio do distanciamento social, os idosos que praticavam atividades ao ar livre 

têm menos oportunidades de sair de casa, ora por insegurança, ora por medo do desconhecido. 

Como os idosos precisam se manter fisicamente ativos, esses fatores têm gerado situações 

complexas, tanto psicológica quanto fisiologicamente (Silva et al., 2020). 
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Apesar de praticado o isolamento social, eventualmente, os idosos romperam esta 

medida; no entanto, adotaram cuidados de prevenção ao contágio pelo novo coronavírus ao 

saírem do lar, fizeram referência à higienização das mãos com álcool em gel, uso de máscara, 

além de cuidados para não tocar em superfícies em local público, ter contato com pessoas que 

não residem junto a eles e trocar os calçados ao chegarem no lar: 

 

"[...] todos os cuidados possíveis eu tomei, por exemplo, sempre fazendo o uso 

de máscara, usando o álcool na rua, quando possível no trabalho e em casa. 

Tomando cuidado extremo ao entrar em banheiros, pra não tocar nas coisas, 

sempre que eu chego em casa eu troco o chinelo, procuro manter o isolamento." 

(Joana, 66). 

 

"[...] eu uso a máscara, uso o álcool, num fico tendo contato com gente daí de 

fora. Quando chega gente aqui em casa, eu corro pra pegar a máscara né, pra 

num ter contato porque a pessoa fica perto da gente." (Zilda, 69). 

 

'[...] o cuidado que eu tô tendo mais foi ficar em casa mesmo, num saio quase 

pra canto nem um, só dentro de casa mesmo [...]quando eu saia também usa a 

máscara e carrego vidrinho de álcool no bolso." (Francisco, 72). 

 

A segurança dos idosos é uma estratégia prioritária, pois estes constituem um grupo com 

maior risco de complicações e morte pela Covid-19. Pessoas com mais de 60 anos são as mais 

vulneráveis e devem ficar em casa, tanto quanto possível, limitar sua locomoção para realizar 

as atividades estritamente necessárias e não permanecerem em locais onde há aglomerações 

(Dourado, 2020). 

O Ministério da Saúde brasileiro recomenda, como medida para evitar a contaminação 

pelo novo coronavírus, medidas não farmacológicas, sobretudo a promoção do distanciamento 

social e evitar aglomerações. Além disso, recomendou às pessoas com mais de 60 anos de idade 

o distanciamento social, restringir seus deslocamentos apenas para a realização de atividades 

estritamente necessárias, o uso de máscaras e higienização das mãos de forma adequada (Batista 

et al., 2020). 

É muito importante que os idosos adotem as medidas de prevenção e controle 

recomendadas pelo Ministério da Saúde como uso de máscaras e álcool em gel 70% ou uso de 

água e sabão para higienização das mãos para que assim se evite a propagação do novo 

coronavírus (Aguiar, et al., 2020). 
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Em um estudo realizado com 123 idosos do Macro Distrito de Saúde do Triângulo Sul 

de Minas Gerais, com o objetivo de analisar o conhecimento dos idosos sobre medidas 

preventivas, observou-se que, entre as medidas preventivas contra a Covid-19, o uso da máscara 

foi considerado como a mais importante (Tavares et al., 2020). 

As máscaras atuam como uma barreira física para a liberação de gotículas no ar, quando 

há tosse, espirros e até mesmo durante conversas. Por isso, seu uso é importante em locais em 

que não é possível manter uma distância mínima segura. Apesar de sua eficácia, seu uso deve 

ser complementado com outras medidas de proteção, como: limpeza frequente das mãos e 

distanciamento físico de no mínimo dois metros de distância de outra pessoa (Ostroski et al., 

2020). 

Um estudo realizado pela Universidade Federal de Belo Horizonte, Minas Gerais, com 

5.827 indivíduos maiores de 50 anos, com o objetivo de avaliar atitudes protetivas no combate 

à Covid-19 mostrou que, no geral, os comportamentos individuais de prevenção diante da 

epidemia são afetados por fatores psicossociais, demográficos e comportamentais. Por 

exemplo, o hábito de usar máscaras e higienizar as mãos com frequência, em locais públicos, é 

mais comum entre mulheres, pessoas de idade mais avançada, de status socioeconômico mais 

elevado, com níveis mais baixos de estresse, ansiedade e depressão e maior consciência da 

gravidade da doença (Peixoto et al., 2020). 

 

Considerações finais 

 

O isolamento social tem sido uma importante estratégia de proteção dos idosos, porém 

os próprios idosos flexibilizam o isolamento para caminhar ao ar livre, ir à igreja, entre outros, 

o que pode ser uma estratégia para torná-lo menos penoso à saúde emocional. É importante que, 

ao flexibilizar o isolamento social, os idosos aderem às medidas não farmacológicas de 

prevenção à infecção pelo novo coronavírus, amplamente recomendadas pelos serviços de 

saúde.  

Mesmo flexível, o isolamento social desencadeou alterações na saúde emocional dos 

idosos tais como tristeza, ansiedade, medo, incerteza e depressão, além de repercutir na 

desestabilização de doenças pré-existentes, agravamento de transtornos emocionais, 

surgimento ou agravamento da insônia e elevado o nível de estresse e ansiedade. 
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Acredita-se que os resultados do isolamento social sobre a saúde emocional dos idosos 

tenha sofrido também influência de outros fatores, como repercussão excessiva da doença na 

mídia, medo de enfrentamento do desconhecido que, somados ao isolamento, potencializaram 

as repercussões. 

O estudo tem, como limitações, a quantidade de informantes, face a sua característica 

metodológica, e o espaço geográfico limitado a um bairro da cidade. No entanto, a partir desse 

conjunto de dados, cabe recomendar que, além do incentivo às medidas de autocuidado, é 

importante os idosos recebam apoio e suporte de profissionais de saúde para esclarecer dúvidas, 

diagnosticar alterações e a necessidade de cuidado profissional para lidar com as queixas 

emocionais desencadeadas durante a pandemia, isso associado ao apoio da família. 

Ainda, se recomenda a realização de novos estudos para abordar o impacto da pandemia 

e do isolamento social sobre a saúde mental dos idosos com uma maior quantidade de 

informantes para ser possível uma generalização desse fenômeno sobre a saúde do idoso. 
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